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4O N D E M O R A A I M PU N I DA D E ?

Por que o Brasil precisa de um  
Indicador de Esclarecimento  
de Homicídios?

Em 2022, mais de 38 mil pessoas  
foram vítimas de homicídio doloso no Brasil.1  
Pouco sabemos sobre o resultado da investigação 
dessas mortes, uma vez que poucas são as 
informações regularmente publicadas pelas 
instituições que compõem nosso sistema de 
segurança pública e justiça criminal.

1  Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP). 17º Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública. São Paulo: FBSP, 2023. 
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SEGUIR PARA O  
PRÓXIMO CAPÍTULO

VOLTAR  
AO SUMÁRIO

https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2023/07/anuario-2023.pdf
https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2023/07/anuario-2023.pdf
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Para aumentar a consciência social 
sobre esse problema que nos afeta 
de diversas formas e preencher 
essa lacuna de informação, o Insti-
tuto Sou da Paz realiza, desde 2017, 
a coleta de dados junto aos 26 esta-
dos brasileiros e ao Distrito Federal 
para apoiar o cálculo e a publicação 
de um Indicador Nacional de Escla-
recimento de Homicídios. Este ano, 
chegamos à sétima edição deste 
projeto, contemplando uma série 
histórica dos homicídios dolosos 
cometidos e esclarecidos no Brasil 
entre 2015 e 2022.

O indicador aqui  
proposto pretende  
responder à pergunta:  
Qual a proporção dos 
homicídios dolosos 
que resultou em ações 
de responsabilização 
do sistema judiciário 
brasileiro em cada 
uma das unidades 
federativas? 

Desde a sua origem, o intuito dessa iniciativa é chamar a aten-
ção à importância da investigação de homicídios como uma 
política pública fundamental para a nossa segurança pública 
e a confiança da população no Estado brasileiro. Investigar 
todos os casos com a devida diligência e responsabilizar 
autores de homicídio é tão central que internacionalmente 
é reconhecido como um dever e uma obrigação do Estado.2

Quando falamos de crimes contra a vida, acabar com a impu-
nidade significa retirar das ruas temporariamente pessoas que 
cometeram o crime mais grave possível – algumas delas res-
ponsáveis por diversas mortes – e responsabilizá-las por seus 
atos, idealmente incluindo processos de reparação parcial e de 
mudança de trajetória de vida. Significa prevenir novos crimes 
e desincentivar espirais de vingança. Significa prover para a 
sociedade e as famílias o direito à Justiça, a conhecer a verdade 
sobre o que aconteceu com seus entes queridos e poder pre-
servar suas memórias. Além disso, o correto esclarecimento dos 
homicídios garante a produção de conhecimento e informação 
de qualidade acerca dos contextos, instrumentos e motivações 
dessas mortes, contribuindo para que políticas de prevenção e 
redução de homicídios sejam corretamente direcionadas.

2  A ausência de investigação e de responsabilização já gerou condenações do Estado 
Brasileiro perante a Corte Interamericana de Direitos Humanos da Organização dos Esta-
dos Americanos.

P O R Q U E O B R A S I L  P R E C I S A D E  U M I N D I C A D O R D E E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S ?
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P O R Q U E O B R A S I L  P R E C I S A D E  U M I N D I C A D O R D E E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S ?

Assim, buscamos também o fortalecimento do exer-
cício da cidadania, gerando bases à participação 
social neste tema, para uma melhor discussão sobre 
investimentos públicos, a pactuação de metas e a 
consolidação de boas práticas voltadas à investiga-
ção e à persecução penal. O resultado esperado é o 
planejamento estratégico dos órgãos que compõem 
o sistema de segurança pública e justiça criminal 
e uma resposta estatal eficaz para os familiares e 
amigos(as) das dezenas de milhares de vítimas dos 
homicídios que ocorrem anualmente no Brasil.

Além dos dados necessários ao cálculo do indica-
dor de esclarecimento, desde a quinta edição deste 
relatório solicitamos aos estados informações 
sobre o perfil das vítimas no universo de homicídios 
considerados esclarecidos. Por fatores históricos e 
estruturais, a violência letal no Brasil atinge a nossa 
população de forma desproporcional, vitimando 
sobretudo homens, jovens e pessoas negras. A pos-
sibilidade de traçar o perfil das vítimas cujas mortes 
encontram resposta e responsabilização dentro do 
sistema de justiça criminal agregaria informações 
importantes para uma melhor compreensão do 
impacto dessas desigualdades no sistema, permi-
tindo gerar esforços mais efetivos do Estado e da 
sociedade civil na busca de soluções.
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Seguimos acreditando que, para conter 
a violência letal no Brasil, é necessário 
o fortalecimento da investigação de 
homicídios, além de políticas efetivas de 
prevenção e de repressão qualificada, 
baseadas em evidências e que mante-
nham o respeito a direitos fundamentais.

Dados mostram que a população pri-
sional no Brasil é de 648.480 pessoas.3  
A maior parte está presa por crimes 
contra o patrimônio (roubos, extorsão 
etc.) e crimes relacionados a drogas, 
sendo estes os dois tipos de crimes mais 
propensos a prisões em flagrante. Pes-
soas presas por homicídio representam 
apenas 12% da população carcerária.

Priorizar a investigação e o esclareci-
mento de homicídios é uma forma de 
racionalizar os esforços e os recursos das 
políticas de segurança pública. É preciso 
dirigir os esforços e os investimentos, 
sobretudo, para a investigação e o escla-
recimento dos crimes contra a vida, nos 
quais, de fato, mora a impunidade.

3  Contabilizamos aqui as pessoas presas em celas físicas 
em unidades prisionais estaduais e federais, de acordo com 
dados do Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN) — 
Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias, para 
o período de julho a dezembro de 2023. 

Mortes sem esclarecimento  
e cadeias superlotadas

Pessoas presas no  
Brasil segundo crimes 
julho a dezembro de 2023

CRIMES CONTRA
O PATRIMÔNIO

42,75 %
CRIMES 

RELACIONADOS
A DROGAS

30%

HOMICÍDIOS

12%
OUTROS

15,25 %

648.480 
PESSOAS

Cerca de 27% da 
população carcerária  
no Brasil é de presos 
provisórios. São mais 
de 175 mil pessoas 
presas aguardando 
julgamento.

Gráfico 1

P O R Q U E O B R A S I L  P R E C I S A D E  U M I N D I C A D O R D E E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S ?

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYjcwNTRhMjUtNjBkZS00YmFlLWIxZTAtOTU3OTJlNGQyOTg0IiwidCI6ImViMDkwNDIwLTQ0NGMtNDNmNy05MWYyLTRiOGRhNmJmZThlMSJ9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYjcwNTRhMjUtNjBkZS00YmFlLWIxZTAtOTU3OTJlNGQyOTg0IiwidCI6ImViMDkwNDIwLTQ0NGMtNDNmNy05MWYyLTRiOGRhNmJmZThlMSJ9
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Como é calculado o  
Indicador de Esclarecimento 
de Homicídios 

A metodologia adotada pelo Sou da Paz para construir um Indicador 
Nacional de Esclarecimento de Homicídios é fruto de análises de metodo-
logias utilizadas em outros países e define como “esclarecido” o homicídio 
doloso em que pelo menos um autor foi denunciado pelo Ministério Público.

Essa definição considera as particularidades do modelo de persecução 
penal brasileiro e parte da premissa de que pelo menos duas institui-
ções (Polícia Civil e Ministério Público) compartilharam o entendimento 
de que o autor foi corretamente identificado, com indícios robustos de 
materialidade e autoria. Ou seja, com elementos suficientes para dar 
prosseguimento ao processo, que pode culminar na apresentação do 
agressor ao Júri Popular e posterior definição de uma sentença. Portanto, 
esse indicador se refere à capacidade do Estado de identificar e iniciar o 
processo de responsabilização do autor de homicídio.

Indicador de 
Esclarecimento 
de Homicídios 

8.919 ocorrências de homicídio doloso consumadas 
que geram denúncias criminais em 2022 e 2023 

22.880 ocorrências de homicídio doloso consumado 
em 2022

Indicador de 
Esclarecimento 
de Homicídios

Ocorrências de homicídio doloso consumado  
que geram denúncias criminais ANO+1 

Ocorrências de homicídio doloso consumado ANO
=

=

Ou seja, no caso desta edição, o cálculo foi:

%
O Indicador de Esclarecimento de Homicídios é o número 
percentual que expressa a proporção de homicídios 
dolosos consumados em um ano que geraram denúncias 
pelo Ministério Público até o final do ano subsequente.

2
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Para calcular o indicador solicitamos aos Ministérios Públicos e Tribunais 
de Justiça dos 26 estados brasileiros e do Distrito Federal as seguintes 
informações referentes às denúncias criminais de homicídios dolosos 
consumados oferecidas no período compreendido entre 1º de janeiro do 
ano em que ocorreu o homicídio e 31 de dezembro do ano seguinte:

A partir desse percentual, categorizamos os resultados encontrados para 
agrupar as unidades da federação de acordo com o seguinte critério:

 
Eficácia do nível de esclarecimento até o momento da denúncia

NÚMERO DO PROCESSO DATA DA DENÚNCIA DATA DO HOMICÍDIO

ASSUNTO (DE ACORDO COM TABELAS PROCESSUAIS UNIFICADAS)

RAÇA/COR DA VÍTIMA IDADE DA VÍTIMASEXO DA VÍTIMA

MAIOR OU IGUAL  
A 66%

MAIOR QUE 33%  
E MENOR QUE 66% 

MENOR OU IGUAL 
A 33%

≤33% ≥66%> 33% 
< 66%

C O M O É  C A LC U L A D O O I N D I C A D O R D E E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S

9O N D E M O R A A I M PU N I DA D E ?
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Nesta edição, foi possível calcular o indicador para 18 unidades da fede-
ração, sendo que em 13 delas os dados vieram dos Ministérios Públicos 
e em cinco os dados vieram dos Tribunais de Justiça. Nove estados não 
entraram no cálculo do indicador devido ao envio de dados incompletos, 
porque não indicaram a data do homicídio ou porque apresentaram um 
percentual acima de 20% de processos sem essa informação.

Quantidade de estados que enviaram dados completos  
segundo edição e origem

 

 
Quatro unidades da federação que anteriormente apresentavam bases 
de dados adequadas para o cálculo do indicador nesta edição apresen-
taram inconsistências que não permitiram o cálculo: Ceará, Minas Gerais, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte. Em contrapartida, três estados que 
não entraram em nenhuma das edições anteriores conseguiram pela 
primeira vez enviar dados completos: Amazonas, Goiás e Sergipe.

Qualidade dos dados  
e transparência

2021
(6ª ed.)

2022
(7ª ed.)

2020
(6ª ed.)

2019
(5ª ed.)

2018
(4ª ed.)

2017
(3ª ed.)

2016
(2ª ed.)

2015
(1ª ed.)

Ministério Público

Tribunal de Justiça

6

6

12 11

17
19

18
16

10

2

8

3

12

5

14

5

13

5

11

5

18

13

5

Gráfico 2

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sou da Paz, com base nos dados disponibilizados 
pelos Ministérios Públicos e Tribunais de Justiça estaduais a cada edição.
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O quadro a seguir faz a retrospectiva do recebimento de dados  
de cada unidade da federação ao longo de todas as edições:

ALAGOAS

SERGIPE

PERNAMBUCO

PARAÍBA

BAHIA

MARANHÃO

PIAUÍ

CEARÁ

RIO GRANDE DO NORTE

NORDESTE

2017
1ª ed.
DADOS

2015

2019
2ª ed.
DADOS

2016

2020
3ª ed.
DADOS

2017

2021
4ª ed.
DADOS 

2018

2022
5ª ed.
DADOS

2019

2023
6ª ed.
DADOS
2020

2023
6ª ed.
DADOS

2021

2024
7ª ed.
DADOS
2022

RIO GRANDE DO SUL

SANTA CATARINA

PARANÁ

SUL

SÃO PAULO

MINAS GERAIS

ESPÍRITO SANTO

RIO DE JANEIRO

SUDESTE

DISTRITO FEDERAL

MATO GROSSO

GOIÁS

MATO GROSSO DO SUL

CENTRO-OESTE

AMAZONAS

RORAIMA

RONDÔNIA

PARÁ

ACRE

AMAPÁ

TOCANTINS

NORTE

Dados completos 
Tribunal de Justiça

Dados completos 
Ministério Público

Dados 
Incompletos

Sem 
Resposta

Resposta 
Negativa

Q UA L I DA D E D O S DA D O S E  T R A N S PA R Ê N C I A
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Indicador Nacional de  
Esclarecimento de Homicídios

Nesta edição, os estados que disponibilizaram  
dados passíveis de serem utilizados na construção do 
Indicador Nacional de Esclarecimento de Homicídios foram: 

Acre  

Amapá 

Amazonas 

Bahia 

Distrito Federal 

Espírito Santo 

Goiás 

Mato Grosso 

Mato Grosso do Sul 

Pará 

Paraíba 

Paraná 

Piauí 

Rio de Janeiro 

Rondônia 

Roraima 

São Paulo   

Sergipe

AM

AC

RR

RO

PA

AP

MT

MS

GO

DF

TO

MA

PI

CE

BA

MG

SP

PR

SC

RS

RJ

ES

RN

PE

SE

AL

PB

Dados completos 
Tribunal de Justiça

Dados completos 
Ministério Público

Dados 
Incompletos

Sem 
Resposta

Resposta 
Negativa

Dados completos 
Tribunal de Justiça

Dados completos 
Ministério Público

Dados 
Incompletos

Sem 
Resposta

Resposta 
Negativa

4
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A série histórica do indicador, de acordo com o ano das mortes, pode ser 
observada abaixo: 

 
Percentual de homicídios esclarecidos no Brasil 
segundo ano de morte

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sou da Paz com base nos dados disponibilizados 
pelos Ministérios Públicos e Tribunais de Justiça estaduais a cada edição.4 

Após a tendência de queda observada no ano de 2019 e acentuada no ano 
de 2020, período crítico da pandemia de Covid-19, o indicador nacional 
entrou em uma trajetória de crescimento a partir de 2021 e registra 39% de 
esclarecimento para os homicídios dolosos ocorridos no ano de 2022.

O gráfico apresenta também a proporção dos homicídios denunciados no 
mesmo ano da morte e daqueles denunciados no ano seguinte. Em todos 
os anos da série, observa-se que cerca de 2/3 das denúncias ocorreram no 
mesmo ano da morte, reforçando a importância da variável “tempo” para o 
esclarecimento de homicídios.

4  Para o cálculo dos indicadores apresentados nesta edição, os dados sobre homicídios dolosos 
consumados em 2022 foram extraídos do 17º Anuário Brasileiro de Segurança Pública - 2023.

2021202020192018201720162015

32%

11% 11%

21%

12%

20%

10%

22%

9%

28%
22%

11%

24%

13%

31%

32% 32%

44%

37%
33%

35%

2022

13%

26%

39%

No ano da morte No ano seguinte Indicador Nacional

Gráfico 3

Q UA L I DA D E D O S DA D O S E  T R A N S PA R Ê N C I A
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Como parâmetro sobre esclarecimento de homicídios em diferentes países, 
buscamos estudos referentes a essa temática, contextualizando não 
apenas os indicadores encontrados, mas também alguns aspectos rele-
vantes sobre a metodologia e a produção dessa estatística.

O trabalho de maior abrangência que encontramos é o Estudo Global sobre 
Homicídios da ONU – edição 2019,5 que traz panoramas continentais com-
parativos e aponta que os países das Américas possuem os maiores índices 
de impunidade, com apenas 43% de homicídios elucidados, ficando abaixo 
da média mundial de 63%. O critério utilizado no estudo leva em conside-
ração a capacidade das instituições policiais de identificar pelo menos um 
suspeito do crime, independentemente da continuidade do processo nas 
instituições do sistema de justiça criminal.

 
Percentual de homicídios esclarecidos pela policia por região, 2019

 
Fonte: Reprodução de UNODC, Global Study on Homicide, 2019, p. 77

5  United Nations Office on Drugs and Crime (UNODC). Global study on homicide: homi-
cide trends, patterns and criminal justice response. Vienna: UNODC, 2019.

AMÉRICAS
43%18 países

GLOBAL
63%72 países

ÁFRICA
52%4 países

OCEANIA
74%2 países

ÁSIA
72%13 países

EUROPA 92%
35 países

Indicadores Internacionais de 
Esclarecimento de Homicídios

Q UA L I DA D E D O S DA D O S E  T R A N S PA R Ê N C I A

https://www.unodc.org/documents/data-and-analysis/gsh/Booklet2.pdf
https://www.unodc.org/documents/data-and-analysis/gsh/Booklet2.pdf
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O mapa ao lado 
apresenta para cada  
unidade da federação os 
indicadores de esclarecimento 
dos homicídios ocorridos  
no ano de 2022.

Indicadores Estaduais de  
Esclarecimento de Homicídios  
e análises regionais

AM

AC
52%

60%

49% 38%

41%

15%

90%

86%

62%

71%

60%

40%

33%

22%

52%

25%

42%

45%

RR

RO

PA

AP

MT

MS

GO

DF

TO

MA

PI

CE

BA

MG

SP

PR

SC

RS

RJ

ES

RN

PE

SE

AL

PB

0%

BAIXO MÉDIO ALTO

33% 66% 100%

A seguir, apresentamos uma breve análise dos principais destaques em 
cada região do país, além de uma visão panorâmica de cada unidade da 
federação, com a série histórica dos indicadores registrados ao longo 
das sete edições da pesquisa e um conjunto de dados complementares.

5
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UF

AC

AP

AM

PA

RO

RR

TO

2015

35%

53%

-

7%

35%

-

-

2016

28%

36%

-

10%

42%

-

-

2017

28%

-

-

-

66%

-

-

2018

38%

-

-

-

74%

34%

-

2019

26%

19%

-

24%

90%

46%

-

2020

38%

29%

-

28%

50%

36%

-

2021

-

24%

-

27%

65%

29%

-

2022

52%

38%

41%

33%

60%

49%

-

REGIÃO 
 
NORTE

AM

TO

PA

AP
RR

AC

RO

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S E  A N Á L I S E S R E G I O N A I S

16
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A região Norte não tem estados com alto índice de esclarecimento de homi-
cídios, tendo cinco estados na faixa intermediária e um estado na faixa baixa. 

Apesar de uma queda em relação ao indicador apurado em 2021, Rondônia 
registra o maior indicador da região Norte, com 60% de homicídios escla-
recidos para o ano de 2022.

Acre e Roraima apresentaram o melhor desempenho de suas séries histó-
ricas, com 52% e 49% de esclarecimentos, respectivamente.

Pela primeira vez desde o início da pesquisa, o Amazonas apresentou 
dados que preenchiam os critérios necessários para calcular o indicador e 
registrou 41% de mortes esclarecidas.

Como nas edições anteriores, Tocantins enviou dados incompletos e, por-
tanto, não teve seu indicador calculado.

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S E  A N Á L I S E S R E G I O N A I S
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

16083
52%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

38%
52%

26%28% 28%
38%35%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

22

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

70% 99% 100%

28%

24%

48%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

MÉDIO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

MÉDIO

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

AC

Acre

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO N O R T E
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

21482
38%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

29% 24%
38%

19%

36%

53%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

22

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

31%

7%

62%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

BAIXO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

MÉDIOBAIXO

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

AP

Amapá

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO N O R T E
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

1.264524
41%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

41%

DADOS

TJ
Instituição Responsável

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

22

17%

24%

59%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

2021
6ª ed.

2022
7ª ed.

MÉDIO

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (TJ)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

AM

Amazonas

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

11% 67% 100%

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO N O R T E



21O N D E M O R A A I M PU N I DA D E ?

NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

2.155719
33%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

28% 27%
33%

24%

7% 10%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

22

20%

13%

67%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

BAIXO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

BAIXOBAIXO

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

PA

Pará

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO N O R T E
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

485293
60%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

50%
65% 60%

90%

35%
42%

66%
74%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

22

51%

40%

9%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

MÉDIO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

MÉDIOMÉDIO

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

RO

Rondônia

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO N O R T E
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

16279
49%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

36%
29%

49%46%
34%

DADOS

TJ
Instituição Responsável

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

22

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

30%

19%

51%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

MÉDIO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

MÉDIOBAIXO

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (TJ)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

RR

Roraima

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO N O R T E
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UF

AL

BA

CE

MA

PB

PE

PI

RN

SE

2015

-

-

-

-

21%

21%

24%

-

-

2016

-

-

-

-

28%

18%

25%

-

-

2017

-

20%

-

-

30%

13%

-

-

-

2018

-

22%

-

-

30%

35%

29%

-

-

2019

-

24%

31%

-

41%

55%

24%

-

-

2020

-

12%

22%

-

32%

36%

24%

8%

-

2021

-

15%

27%

-

36%

34%

24%

9%

-

2022

-

15%

-

-

42%

-

22%

-

45%

MA

PI

CE
RN

PB

PE

AL
SE

BA

REGIÃO  
NORDESTE

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S E  A N Á L I S E S R E G I O N A I S
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Não há na região estados que alcancem a faixa de alto índice de esclare-
cimento, havendo dois estados na faixa intermediária e dois estados na 
faixa baixa.

Pela primeira vez desde o início da pesquisa, Sergipe apresentou dados que 
preenchiam os critérios necessários para calcular o indicador e foi o estado 
que registrou o melhor desempenho dentre aqueles da região Nordeste, 
com 45% de esclarecimento. 

A Bahia mantém a taxa registrada no ano anterior e aparece com o pior 
desempenho na região e em todo o país nesta edição, com apenas 15% das 
mortes ocorridas em 2022 esclarecidas.

O estado da Paraíba, após uma queda nos anos de 2020 e 2021, retoma 
o patamar de esclarecimentos que apresentou em 2019, registrando seu 
melhor desempenho em toda a série histórica, com 42% de esclarecimentos.

O Piauí apresentou dados para sete dos oito anos analisados ao longo 
de todas as edições e, em relação às mortes ocorridas em 2022, teve um 
indicador de esclarecimento um pouco abaixo das taxas registradas ante-
riormente, com 22% frente a uma taxa anterior de 24%.

Alguns estados que compunham o indicador nacional em edições anteriores 
ficaram de fora desta edição. Devido a problemas em seus sistemas, Ceará, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte enviaram dados incompletos, sem a 
data dos homicídios ou sem o preenchimento desse dado em ao menos 20% 
do total de registros.

Os Estados de Alagoas e Maranhão também enviaram dados incompletos e, 
portanto, não tiveram seus indicadores calculados.

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S E  A N Á L I S E S R E G I O N A I S
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BA

Bahia
NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

4.719729
15%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

15%
24%

12%
22%20% 15%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

2212%

3%

85%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

BAIXO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

BAIXOBAIXO

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

0% 1% 1%

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO N O R D E S T E
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

884374
42%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

36%
42%41%

21%
28% 30% 30% 32%

DADOS

TJ
Instituição Responsável

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

22

26%

16%

58%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

BAIXO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

MÉDIOMÉDIO

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (TJ)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

PB

Paraíba

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO N O R D E S T E
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

747162
22%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

22%24%24% 24% 24%29%25%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

22

12%

10%

78%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

BAIXO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

BAIXOBAIXO

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

96% 99% 99%

PI

Piauí

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO N O R D E S T E
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

557254
46%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

46%

DADOS

TJ
Instituição Responsável

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

22

28%

18%

54%

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (TJ)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

SE

Sergipe

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

0% 75% 71%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

2021
6ª ed.

2022
7ª ed.

MÉDIO

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO N O R D E S T E
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UF

DF

GO

MT

MS

2015

88%

-

37%

88%

2016

79%

-

44%

73%

2017

91%

-

39%

67%

2018

81%

-

54%

89%

2019

51%

-

34%

86%

2020

58%

-

33%

-

2021

-

-

61%

-

2022

90%

86%

62%

71%

Os estados da região Centro-Oeste registram os maiores indicadores do 
país, tendo três unidades federativas na faixa de alto índice de esclareci-
mento e uma na faixa mediana. 

O indicador é liderado pelo Distrito Federal, com 90% das mortes ocor-
ridas no ano de 2022 esclarecidas, uma taxa superior à apresentada em 
anos anteriores. Pela primeira vez desde que iniciamos a pesquisa, Goiás 
apresentou dados que preenchiam os critérios necessários para calcular o 
indicador e registrou 86% de esclarecimentos.

Mato Grosso do Sul apresentou uma taxa inferior à média da sua série his-
tórica, 71% frente aos 86% do último ano em que havia apresentado esse 
dado, mas ainda na faixa de alto esclarecimento. Mato Grosso apresentou 
um resultado de 62% de homicídios esclarecidos, na faixa intermediária de 
desempenho, mas acima das taxas de esclarecimento registradas ante-
riormente, em uma tendência de aumento importante que começou a se 
apresentar no indicador referente a 2021.

MT

MS

GO

DF

REGIÃO  
CENTRO-OESTE

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S E  A N Á L I S E S R E G I O N A I S
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

263237
90%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

51% 58%

91% 90%
81%79%

88%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

2262%

28%

10%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

MÉDIO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

ALTO

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

DF

Distrito Federal

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO C E N T R O - O E S T E
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

1.136975
86%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100% 86%

DADOS

TJ
Instituição Responsável

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

2260%

26%

14%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

2021
6ª ed.

2022
7ª ed.

ALTO

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (TJ)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

GO

Goiás

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO C E N T R O - O E S T E



33O N D E M O R A A I M PU N I DA D E ?

NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

906564
62%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

62%61%

33%34%

54%
39%44%

37%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

2244%

18%

38%

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

MT

Mato Grosso

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

4% 23% 36%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

BAIXO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

MÉDIOMÉDIO

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO C E N T R O - O E S T E
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

409292
71%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

71%
86%89%

67%73%
88%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

2255%

16%

29%

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

MS

Mato Grosso do Sul

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

9% 94% 100%

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

2021
6ª ed.

2022
7ª ed.

ALTO

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO C E N T R O - O E S T E
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UF

ES

MG

RJ

SP

2015

24%

40%

-

47%

2016

37%

42%

23%

51%

2017

40%

39%

11%

54%

2018

49%

46%

14%

46%

2019

49%

58%

19%

34%

2020

39%

73%

21%

42%

2021

42%

76%

23%

47%

2022

52%

-

25%

40%

REGIÃO 
 
SUDESTE

A região Sudeste não tem nenhum estado na faixa de alto percentual de 
esclarecimento, tendo dois estados na faixa intermediária e um na faixa baixa.

Nesta edição, o estado do Espírito Santo apresenta a melhor taxa de escla-
recimentos dentre os estados da região Sudeste, com 52% das mortes 
esclarecidas para o ano de 2022, um crescimento de dez pontos percentuais 
em relação ao ano anterior.

São Paulo registra 40% de esclarecimentos, aproximando-se da taxa nacional, 
com uma queda de sete pontos percentuais em relação à apuração anterior.

O Rio de Janeiro apresenta um índice de esclarecimento de 25%, na faixa de 
baixo desempenho, mas apresentando uma melhora contínua em relação às 
taxas apuradas ao longo de toda sua a série histórica.

Minas Gerais não entrou nesta edição devido a problemas em seu sistema de 
dados, o que impossibilitou o envio das datas em que ocorreram os homicídios.

MG

SP

ES

RJ

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S E  A N Á L I S E S R E G I O N A I S
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

950494
52%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

49%
39% 42%

52%
40%

49%
37%

24%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

2235%

17%

48%

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

MÉDIO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

MÉDIOMÉDIO

ES

Espírito Santo

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO S U D E S T E
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INDICADORES ESTADUAIS DE ESCLARECIMENTO DE HOMICÍDIOS

REGIÃO SUL

NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

3.059768
25%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

19% 21% 23% 25%
11% 14%

23%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

2217%

8%

75%

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

BAIXO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

BAIXOBAIXO

RJ

Rio de Janeiro

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

43% 46% 50%

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO S U D E S T E
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

2.9091.154
40%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

34%
42% 47%

40%

54%
46%51%47%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

2227%

13%

60%

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

MÉDIO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

MÉDIOMÉDIO

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

6% 85% 82%

SP

São Paulo

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO S U D E S T E
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REGIÃO  
SUL

UF

PR

RS

SC

2015

40%

-

68%

2016

31%

-

70%

2017

-

-

63%

2018

12%

-

83%

2019

49%

-

78%

2020

78%

-

-

2021

76%

-

-

2022

60%

-

-

O Paraná, que teve o melhor desempenho na edição passada da pesquisa, 
registrou uma queda de 16 pontos percentuais em relação à taxa apurada 
no período anterior, com 60% de homicídios dolosos esclarecidos para o 
ano de 2022, estando na faixa intermediária de esclarecimento.

Os estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina enviaram dados 
incompletos e, portanto, não tiveram seus indicadores calculados.

PR

SC

RS

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S E  A N Á L I S E S R E G I O N A I S
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NÚMEROS ABSOLUTOS
de Homicídios e Denúncias para o ano de 2022

PORCENTAGEM DE DENÚNCIAS
de homicídios dolosos consumados em 2022 
oferecidas ano a ano

1.9011.150
60%

Total de HomicídiosDenúncias

SÉRIE HISTÓRICA
Indicador Estadual de Esclarecimento de Homicídio
segundo ano de ocorrência

20222021202020192018201720162015

20%

40%

80%

0%

60%

100%

49%

78% 76%
60%

12%

31%
40%

DADOS

MP
Instituição Responsável

MINISTÉRIO PÚBLICO

Histórico de envio de dados
por edição e ano do índice:

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 6ª 

15 16 17 18 19 20 21

7ª 

2241%

19%

40%

No mesmo ano 
do homicídio (2022)

No ano seguinte 
ao homicídio (2023)

Não denunciados 
até 31/12/2023

Homicídios

Denúncias oferecidas

INDICADOR

Resposta Negativa

Sem resposta

Dados Incompletos

DADOS

Dados completos (MP)

LEGENDA

Indicador Estadual

Aumento

Redução

COMPARATIVO COM O ANO ANTERIOR

Sem alteração

Sem informação

DESEMPENHO
Desempenho do estado no índice dos últimos anos

2020
6ª ed.

ALTO
2021

6ª ed.

2022
7ª ed.

MÉDIOALTO

RAÇA/COR IDADE SEXO

% DENÚNCIAS COM DADOS
sobre o perfil das vítimas:

PR

Paraná

I N D I C A D O R E S E S TA D UA I S  D E  E S C L A R E C I M E N TO D E H O M I C Í D I O S 

R E G I ÃO S U L
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Perfil das vítimas

Desde a quinta edição da pesquisa, solicitamos aos estados dados sobre 
raça/cor, idade e sexo das vítimas de homicídios dolosos com denúncias 
realizadas no período apurado.

Dentre os estados que compõem o indicador de esclarecimento nesta 
edição, somente nove enviaram pelo menos um dos três dados solicita-
dos sobre o perfil das vítimas. A tabela a seguir apresenta um balanço do 
preenchimento de cada uma das variáveis.

Percentual de denúncias com dados sobre o perfil das vítimas
por UF

UF

AC
AM
BA
MT
MS
PI
RJ
SP
SE

70%
11%
0%
4%
9%

96%
43%
6%
0%

99%
67%
1%

26%
94%
99%
46%
85%
75%

100%
100%

1%
36%

100%
99%
50%
82%
71%

Raça/cor Idade Sexo

Observa-se que, em alguns estados, os dados obtidos não represen-
tam uma amostra significativa para um ou mais de um dos indicadores 
analisados, devido ao baixo percentual de preenchimento. Nas análises 
abaixo consideramos, para cada variável, apenas os dados que contem-
plam pelo menos 75% do total de denúncias no período de referência.

Mais de 75% Menos de 75%

AP - DF - ES - GO - PA 
PB - PR - RO - RR

AL - CE - MA - MG - PE  
RN - RS  - SC - TO

Sem dados sobre vítimas Não enviou dados satisfatórios  
sobre esclarecimento nesta edição

6
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Idade
Os estados do Acre, Mato Grosso do Sul, Piauí, Sergipe e São Paulo 
enviaram dados qualificados para a análise de faixa etária das vítimas.

O gráfico abaixo apresenta a proporção de cada faixa etária nos homicí-
dios esclarecidos para o ano de 2022. Observa-se maior proporção de 
vítimas nas idades de 18 a 24 anos, com 16%, seguida pela faixa de 25 a 29 
anos, com 13%, e certa estabilidade entre 30 e 44 anos, com uma média 
de 11%. Na comparação com a distribuição etária do total de homicídios 
registrados em 2022, com forte concentração do total de casos entre 18 
a 29 anos, nota-se que existe uma maior representação de faixas etárias 
acima dos 35 anos entre os homicídios que chegaram ao esclarecimento.

Sexo
Cinco estados enviaram dados em que é possível analisar o perfil das 
vítimas de acordo com a variável sexo para o ano de 2022: Acre, Ama-
zonas, Mato Grosso do Sul, Piauí e São Paulo.

Na distribuição nacional de casos de homicídio por sexo, temos 
90% do total vitimando pessoas do sexo masculino e 10% vitimando 
pessoas do sexo feminino. No entanto, na soma dos cinco estados 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

0 a 11 12 a 17 18 a 24 25 a 29 30 a 34 35 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 e +

Nos homicídios esclarecidos 
(para cinco estados)

No total de homicídios registrados 
(nacional)

Gráfico 4

Percentual de vítimas 
por idade

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sou da Paz com base nos dados disponibilizados pelos Ministérios 
Públicos e Tribunais de Justiça estaduais e do 17º Anuário Brasileiro de Segurança Pública.

P E R F I L  DA S V Í T I M A S
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analisados, as pessoas do sexo 
feminino representam 25% das 
vítimas no universo de homicí-
dios esclarecidos e vítimas do 
sexo masculino representaram 
65%, havendo ainda 10% de 
casos em que não há informação 
sobre o sexo da vítima. Portanto, 
o percentual de esclarecimento 
de casos com vítimas do sexo 
feminino se sobressai.6 

Esse fenômeno pode se atrelar, 
entre outros fatores, ao crescente 
número de feminicídios e à dinâ-
micas nas quais eles ocorrem, que 
envolvem pessoas de relaciona-
mento mais próximo da vítima e 
podem ser consideradas de mais 
fácil esclarecimento em compara-
ção com outros tipos de homicídio. Em 2022, ao menos 69% das mulheres 
mortas estavam em suas casas e pelo menos 83,7% dos autores eram 
pessoas próximas às vítimas (companheiro, ex-companheiro ou parente), de 
acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pública,7 fatores que podem 
produzir mais provas e testemunhas para o processo de investigação.

Por sua vez, pessoas do sexo masculino foram 90% das vítimas de homicídios 
dolosos em 2022,8 e apenas 65% das vítimas no universo de homicídios escla-
recidos. Mesmo sendo o perfil mais vitimado, a proporção de esclarecimento 
é muito menor, característica que pode estar atrelada à maior probabili-
dade de que essas ocorrências envolvam dinâmicas mais difíceis de serem 
investigadas, como crimes cometidos em vias públicas, que somam 50,6%,9 
cometidos por pessoas distantes das vítimas ou a maior frequência de casos 
com elementos relacionados ao crime organizado em relação às dinâmicas 
que acometem a maioria das mulheres.

6  Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP). 17º Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública. São Paulo: FBSP, 2023.

7  Ibid.
8  Ibid.
9  Ibid.
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Gráfico 5

Percentual de vítimas 
por sexo

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sou da Paz 
com base nos dados disponibilizados pelos 
Ministérios Públicos e Tribunais de Justiça 

estaduais e do 17º Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública.
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Raça/cor
O preenchimento dos dados sobre raça segue precário na maior parte 
dos estados. Sete estados possuíam alguma informação sobre a raça/cor 
das vítimas, porém, apenas o Piauí atingiu o critério estabelecido para 
viabilizar a análise dos casos. Com 96% de dados preenchidos, 85% das 
vítimas foram identificadas como pardas, 4% como pessoas negras (na 
classificação oficial, esse termo incluiria tanto pessoas pardas quanto 
pretas) e 2% como pessoas pretas.

Considerando que, em 2022, 76,5% das vítimas de homicídio doloso no 
Brasil foram pessoas negras (pretas e pardas),10 a constatação de que 
não existe uma coleta sistemática de dados sobre o perfil racial das víti-
mas nos sistemas de informação dos Ministérios Públicos e Tribunais de 
Justiça evidencia uma arraigada indiferença em relação à desigualdade 
racial que afeta toda a nossa estrutura socioeconômica, incluindo as 
políticas de segurança pública e justiça criminal no país.

10  Ibid.

Apagão de dados sobre o perfil racial das vítimas:

Vítimas nos  
homicídios ESCLARECIDOS,  
com dado de raça/cor  
(nove estados com  
dados de vítimas)

Vítimas nos  
homicídios REGISTRADOS  
(todos os estados)

Vítimas nos  
homicídios REGISTRADOS  
(nove estados com  
dados de vítimas)

Vítimas nos  
homicídios ESCLARECIDOS  
(nove estados com  
dados de vítimas)

P E R F I L  DA S V Í T I M A S
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Os dados a respeito do perfil das vítimas no universo de 
homicídios esclarecidos ainda são muito incipientes, o que 
reforça a necessidade de maior atenção dos Ministérios 
Públicos e dos Tribunais de Justiça a esses fatores, para 
viabilizar um levantamento nacional capaz de expressar 
como a resposta do Estado à violência letal impacta de 
forma diversa os diferentes grupos populacionais e orien-
tar possíveis intervenções para que essa resposta seja 
tão proporcional e igualitária quanto possível.

A identificação das vítimas de forma mais qualificada 
também é fundamental para a compreensão dos cenários 
que provocam os altos índices de homicídios registrados 
no país e para a elaboração e aplicação de políticas públi-
cas e de segurança que possam modificar essa realidade. 
A precariedade de dados que possibilitem traçar o perfil 
racial das vítimas é observada ao longo de toda a cadeia 
de processamento desses crimes, desde o registro do 
boletim de ocorrência e, de maneira ainda mais significa-
tiva, nas instituições do poder judiciário. A necessidade 
de qualificação da coleta desse dado é um fator ainda 
mais crítico diante da desigualdade racial que é tão con-
sistentemente evidenciada em todos os estudos sobre 
vitimização por mortes violentas.

P E R F I L  DA S V Í T I M A S
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Iniciativas para  
a criação de um Indicador  
de Esclarecimento oficial

O relatório “Onde Mora a Impunidade? Porque o Brasil precisa de um Indi-
cador Nacional de Esclarecimento de Homicídios” vem cumprindo sua 
missão de trazer ao debate público a importância de se enfrentar a impu-
nidade dos homicídios no país. A criação de um parâmetro nacional para 
mensurar o esclarecimento desses crimes é um passo fundamental para 
que possamos avaliar objetivamente a capacidade do Estado em oferecer 
à sociedade respostas adequadas frente à violência letal e para que cada 
uma das instituições que compõem o sistema de segurança pública e de 
justiça criminal possa adequar sua atuação para melhor cumprir o papel 
que lhe cabe no caminho entre o local de crime e a persecução penal.

Desde o início da pesquisa, o Instituto Sou da Paz tem trabalhado em 
conjunto com diversos atores institucionais (gestores estaduais e fede-
rais, representantes do Legislativo, do Ministério Público e do sistema 
de Justiça) para assegurar a publicação de dados de qualidade sobre 
esclarecimento de homicídios, bem como para viabilizar a criação de um 

“Indicador Nacional de Esclarecimento de Homicídios” ligado a um órgão 
oficial. Até o momento, algumas iniciativas importantes foram realizadas 
nessa direção, as quais detalhamos a seguir.

1

2017 
1ª edição 
dados de  

2015

ONDE 
MORA A 
IMPUNIDADE?
Porque o Brasil precisa
de um Indicador Nacional de 
Esclarecimento de Homicídios

Edição 2020

2020 
3ª edição 
dados de  

2017

ONDE 
MORA A 
IMPUNIDADE?
Porque o Brasil precisa
de um Indicador Nacional de 
Esclarecimento de Homicídios

Edição 2022

2022 
5ª edição 
dados de  

2019

ONDE 
MOR A A 
IMPUNIDADE ?

Porque o Brasil precisa  
de um Indicador Nacional 
de Esclarecimento  
de Homicídios
Edição 2019

2019 
2ª edição 
dados de  

2016

ONDE 
MORA A 
IMPUNIDADE?
Porque o Brasil precisa
de um Indicador Nacional de 
Esclarecimento de Homicídios

Edição 2021

2021 
4ª edição 
dados de  

2018

2023 
6ª edição 
dados de  

2020 e 2021

7
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https://soudapaz.org/o-que-fazemos/conhecer/pesquisas/politicas-de-seguranca-publica/controle-de-homicidios/?show=documentos#10672-1
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Em outubro de 2024, 
a Comissão de Segurança 
Pública e Combate ao Crime 
Organizado (CSPCCO) da 
Câmara dos Deputados 
rejeitou o projeto em uma 
sessão marcada por argu-
mentos contrários baseados 
no perigo de uma suposta 
quebra de sigilo do teor de 
investigações, algo sem 
relação com o texto real da 
proposta de elaboração de 
um indicador de esclareci-
mento, retratando que este 
ainda é um espaço institu-
cional em que persiste muita 
desinformação e polarização 
política nesta matéria11.

11  Na Folha de São Paulo: 
Bolsonaristas não entendem 
projeto de lei, e reunião na 
Câmara termina com gritos e 
papel rasgado (acessado em 
29/10/2024).

CONGRESSO NACIONAL

2018 
 
Apresentado na  
Câmara dos Deputados o PL 
nº 10.026/2018, do deputado 
federal Ivan Valente (PSOL/
SP), cujo objetivo é criar um 

“Indicador Nacional de Escla-
recimento de Homicídios”.

2020
Apresentado no Senado Federal o PL 
nº 5.179/2020, do senador Fabiano 
Contarato (PT/ES), que altera a Lei 
nº 13.675/2018, “para promover a 
transparência de informações de 
segurança pública”, prevendo uma 
série de informações que os estados 
devem disponibilizar, como o número 
total de ocorrências registradas, des-
vinculado geograficamente, por tipo 
penal e pelo perfil socioeconômico das 
vítimas, incluindo idade, gênero e raça; 
o número total de inquéritos policiais 
abertos, em andamento, relatados com 
autoria e arquivados, desvinculado por 
tipo penal e, no caso dos inquéritos 
arquivados, também por motivo de 
arquivamento; os recursos materiais e 
humanos disponíveis para a realização 
de investigações de crimes violentos 
letais intencionais, tais como delega-
cias especializadas, laboratórios de 
perícia e número de policiais.

Em maio de 2023, o Senado Federal 
aprovou o projeto e enviou para a 
Câmara dos Deputados. No momento 
da escrita deste relatório, o PL encon-
tra-se em tramitação na Comissão de 
Segurança Pública e Combate ao Crime 
Organizado (CSPCCO), sob relatoria do 
deputado federal Zucco (PL-RS).

I N I C I AT I VA S PA R A A  C R I AÇ ÃO D E U M I N D I C A D O R D E E S C L A R E C I M E N TO O F I C I A L
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CONSELHO NACIONAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO  
(CNMP)

2019
O CNMP publica a Resolução 
nº 195, que altera os anexos da 
Resolução nº 74 para vincular as 
datas de determinados atos das 
procuradorias, como a denúncia 
de crimes contra a vida, à data do 
fato. Isso permite que se esta-
beleça se a denúncia oferecida 
em determinado ano se refere a 
homicídio ocorrido em outro ano e 
avançar para um cálculo de tempo 
decorrido entre a data do fato e a 
data de esclarecimento.

 
Com a implantação gradual e 
organização das novas informa-
ções nas tabelas unificadas e a 
padronização das informações 
dos MPs estaduais, os dados for-
necidos segundo a metodologia 
criada em 2019 passaram a estar 
disponíveis a partir de 2022.12

12  Em análise preliminar dos dados 
publicados, verifica-se algumas incon-
sistências que provavelmente estão 
relacionadas a dificuldades no lan-
çamento dos dados, que poderão ser 
contornadas com melhores diretrizes 
e treinamento dos profissionais res-
ponsáveis pelo preenchimento. Com a 
qualificação dos dados, futuramente a 
base poderá ser utilizada como fonte 
para um indicador de esclarecimento 
de homicídios, com metodologia 
semelhante à adotada nesta pesquisa.

2021
O conselheiro Luciano Nunes 
Maia Freire, coordenador da 
Estratégia Nacional de Justiça 
e Segurança Pública (ENASP), 
apresenta a proposição  
nº 1.00117/2021-61, prevendo 
a criação do “Banco Nacional 
de Monitoramento dos Crimes 
Violentos Letais Intencionais”, 
com informações sobre o escla-
recimento de crimes violentos 
e também sobre as mortes em 
decorrência de intervenção 
de agentes públicos e demais 
mortes violentas intencionais 
de policiais em serviço e fora 
de serviço. Na 14ª Sessão 
Ordinária do CNMP, realizada 
em 28/09/2021, a proposta foi 
rejeitada por unanimidade, com 
indicação para a realização 
prévia de estudo de viabilidade 
pela Comissão de Planejamento 
Estratégico em conjunto com 
o Comitê Gestor das Tabelas 
Unificadas do CNMP.

I N I C I AT I VA S PA R A A  C R I AÇ ÃO D E U M I N D I C A D O R D E E S C L A R E C I M E N TO O F I C I A L
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POLÍCIAS CIVIS

2018
O Conselho Nacional dos Chefes 
de Polícia Civil publica a Reso-
lução CONCPC nº 06/2018, na 
qual estabelece parâmetros para 
o cálculo de indicadores para 
aferir a eficácia e a eficiência das 
atividades de polícia judiciária.

2019
O índice de esclarecimento 
das investigações formulado 
na resolução do CONCPC de 
2018 é corroborado pela “Carta 
do Rio”, documento que reúne 
um conjunto de recomenda-
ções sistematizadas durante 
o 1º Encontro Nacional dos 
Diretores de Departamento de 
Homicídios das Polícias Civis.

2021
No 2º Encontro Nacional dos 
Diretores de Departamentos 
de Homicídios das Polícias 
Civil é elaborada a “Carta de 
Canela”, que propõe critérios 
padronizados para o cálculo 
da taxa de elucidação de 
homicídios e o estabeleci-
mento de uma meta nacional 
de elucidação.

2020
A Associação dos Delegados 
de Polícia do Brasil (ADEPOL) 
publica o relatório “Pesquisa de 
Resolutividade dos Inquéritos 
Policiais na Polícia Civil dos 
Estados e Distrito Federal e da 
Polícia Federal”, o qual apresenta 
dados de um levantamento 
sobre o índice de resolutividade 
nas polícias civis para os anos 
de 2018 a 2020. O índice apre-
sentado considera a proporção 
entre inquéritos instaurados e 
relatados a cada ano, para todos 
os procedimentos instaurados e 
também por naturezas específi-
cas, incluindo homicídios.

I N I C I AT I VA S PA R A A  C R I AÇ ÃO D E U M I N D I C A D O R D E E S C L A R E C I M E N TO O F I C I A L
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2023
O Comitê Nacional de Diretores 
dos Departamentos de Homicídio 
e Proteção à Pessoa elabora uma 
Nota Técnica na qual define a 
metodologia de mensuração do 
esclarecimento de homicídios 
considerada por eles a mais 
adequada do ponto de vista do 
trabalho da polícia judiciária. 
A Nota Técnica foi remetida 
para apreciação do Conselho 
Nacional dos Chefes de Polícia 
Civil (CONCPC) com proposta de 
adoção da metodologia por todos 
os estados a partir de 2025.  

2024
O Conselho Nacional dos  
Chefes de Polícia Civil aprova 
uma metodologia padronizada  
de mensuração do esclareci-
mento de homicídios baseada 
na Nota Técnica nº 01/2023 
do Comitê Nacional de 
Diretores dos Departamentos 
de Homicídio e Proteção à 
Pessoa. Com a aprovação 
pelo colegiado dos chefes de 
polícia civil, a metodologia 
será apresentada ao Minis-
tério da Justiça e Segurança 
Pública, que poderá optar por 
adotá-la como indicador a ser 
produzido pelos estados.

50
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SECRETARIA NACIONAL DE  
SEGURANÇA PÚBLICA (SENASP)  

DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA  
E SEGURANÇA PÚBLICA

2024
Em maio, a SENASP realiza a 
3ª Reunião Técnica Nacional 
de Unidades Especializadas 
na Investigação de 
Homicídios para debater 
a criação do Indicador 
Nacional de Resolução 
de Homicídios e, ao longo 
do ano, acompanha as 
deliberações do Conselho 
Nacional de Chefes 
de Polícia Civil sobre a 
metodologia de mensuração 
proposta na Nota Técnica 
nº 01/2023 do Comitê 
Nacional de Diretores dos 
Departamentos de Homicídio 
e Proteção à Pessoa.

Com a aprovação da 
metodologia de mensuração 
da elucidação de homicídios 
pelos colegiados de Diretores 
de Departamentos de 
Homicídios e dos Chefes 
de Polícia Civil, o próximo 
passo para a criação de um 
indicador nacional oficial é 
a regulamentação da coleta, 
sistematização e publicação 
desses dados pela SENASP.

I N I C I AT I VA S PA R A A  C R I AÇ ÃO D E U M I N D I C A D O R D E E S C L A R E C I M E N TO O F I C I A L
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O documento Diretrizes Nacionais 
de Esclarecimento de Homicídios,13 
publicado pelo Instituto Sou da Paz 
em 2020, consolida uma importante 
contribuição para o fortalecimento 
das atividades de investigação e pro-
cessamento de homicídios no país. 
Construído em conjunto com opera-
dores que possuem larga experiência 
em investigação de homicídios, o 
documento reúne iniciativas bem-su-
cedidas e boas práticas desenvolvidas 
em diversos estados e que podem ser 
replicadas em outras localidades, com 
possibilidade de serem ajustadas aos 
diferentes arranjos institucionais nos 
quais se estruturam os órgãos esta-
duais ligados à segurança pública e 
ao sistema de justiça criminal.

 
 
Com base nessas diretrizes, elenca-
mos algumas recomendações focadas 
no aprimoramento das investigações 
de homicídio e consequente aumento 
das chances de esclarecimento de 
autoria desses crimes:

13  Instituto Sou da Paz. Diretrizes Nacionais de Esclarecimento de Homicídios. 
São Paulo: Instituto Sou da Paz, 2022.

Caminhos para fortalecer  
a investigação de homicídios8

Foto: Curso de preservação de local do crime, 
realizado em parceria pelo Instituto Sou da Paz 

e pela Polícia Civil da Paraíba em 2024.
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Sistematizar e normatizar  
os processos de treinamento 
e capacitação contínua 
dos agentes responsáveis 
pelo primeiro atendimento 
a ocorrências de homicídio, 
em geral policiais militares 
ou guardas civis, de forma a 
assegurar a adequada pre-
servação do local do crime.

Garantir a disponibilidade  
ininterrupta de equipes completas 
(delegado, investigadores e peritos) 
de atendimento de local de crime 
para chegada célere a todas as 
regiões dos estados.

Elaborar e disseminar doutrina 
de investigação de mortes 
violentas intencionais, com 
a fixação de protocolos que 
favoreçam a atuação integrada 
das instituições do sistema de 
segurança e de justiça criminal.

Fortalecer as perícias 
criminais, ofertando mais 
equipamentos e recursos 
materiais e humanos para 
que os laudos técnicos sejam 
realizados com mais agilidade 
e precisão, seguindo protoco-
los e melhores práticas em  
constante evolução.

Criar equipes especializadas  
focadas na investigação de  
homicídios, organizadas numa  
divisão espacial que permita 
conhecer dinâmicas e atores 
importantes em cada localidade.

Preservação do  
local do crime:1

3

4

2 Investigação preliminar  
e de seguimento:

Articulação com o  
Ministério Público:

O papel das 
perícias:

C A M I N H O S PA R A F O R TA L E C E R A  I N V E S T I G AÇ ÃO D E H O M I C Í D I O S
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Nota metodológica

O modelo de persecução penal brasileiro envolve a atuação de dife-
rentes instituições, com papéis complementares e interdependentes, 
tendo início com a investigação criminal, atribuição da polícia judi-
ciária, seguida de uma fase em que, caso haja indícios de autoria e 
materialidade, o Ministério Público promove a ação penal. Caso o 
promotor de justiça decida pelo oferecimento da denúncia, caberá 
ao Poder Judiciário e, no caso dos crimes contra a vida, ao Tribunal 
do Júri analisar as provas apresentadas e ao final decidir pela con-
denação ou absolvição do réu.

Observamos que esse modelo permite a elaboração de diferen-
tes definições para o termo homicídio esclarecido, a depender do 
momento processual considerado. Pode-se afirmar que, a depender 
do objetivo da análise, nenhuma das definições está incorreta, mas 
cada uma possui prós e contras.

1
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5
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EXECUÇÃO
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Segurança Pública e Justiça Criminal no Brasil:  
etapas e instituições

Fonte: Elaborado pelo Instituto Sou da Paz.
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Para definir a metodologia adotada pelo Sou da Paz, analisamos modelos de 
outros países a fim de compreender outras arquiteturas de persecução penal 
e, a partir daí, concluímos que a mensuração do esclarecimento de homicí-
dios a partir do percentual de denúncias criminais ante o total de ocorrências 
representa um elemento central ao debate sobre impunidade, por destacar 
um passo essencial no processo de responsabilização de seus autores.

NÚMERO DO PROCESSO DATA DA DENÚNCIA DATA DO HOMICÍDIO

ASSUNTO (DE ACORDO COM TABELAS PROCESSUAIS UNIFICADAS)

RAÇA/COR DA VÍTIMA IDADE DA VÍTIMASEXO DA VÍTIMA

NÚMERO DO PROCESSO DATA DA DENÚNCIA DATA DO HOMICÍDIO

ASSUNTO (DE ACORDO COM TABELAS PROCESSUAIS UNIFICADAS)

RAÇA/COR DA VÍTIMA IDADE DA VÍTIMASEXO DA VÍTIMA

Essa escolha parte da premissa de que 
pelo menos duas instituições (Polícia Civil 
e Ministério Público) compartilharam o 
entendimento de que o autor foi correta-
mente identificado, com indícios robustos 
de materialidade e autoria e elementos 
suficientes para dar prosseguimento ao 
processo, que pode culminar na apre-
sentação do agressor ao Júri Popular, 
demonstrando, assim, a capacidade do 
Estado de identificar e responsabilizar o 
autor de homicídio.

A partir da quinta edição passamos a solicitar também:

Para calcular o indicador, solicitamos aos Ministérios Públicos e Tribunais 
de Justiça dos 26 estados brasileiros e do Distrito Federal as seguintes 
informações referentes às denúncias criminais de homicídios dolosos 
consumados oferecidas no período compreendido entre 1º de janeiro do 
ano-base e 31 de dezembro do ano seguinte: 

Assim, para o 
propósito de construir 
um Indicador Nacional 
de Esclarecimento de 
Homicídios, definimos 
como um homicídio 
doloso “esclarecido” 
aquele no qual pelo 
menos um agressor 
foi denunciado pelo 
Ministério Público.

Até a quarta edição do relatório solicitamos os seguintes dados:
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Nas primeiras edições da pesquisa, aguardávamos um período médio de 
quatro meses até o recebimento dos dados para iniciar o processamento e 
cálculo dos indicadores. A partir da quarta edição, ampliamos essa janela 
para seis meses devido à alteração na dinâmica de funcionamento das insti-
tuições por conta da pandemia de Covid-19.

Algumas unidades da federação enviam respostas com dados incompletos 
devido à impossibilidade de extrair automaticamente a informação sobre a 
data em que ocorreu o homicídio nos sistemas do Ministério Público ou do 
Tribunal de Justiça. Para não comprometer a metodologia, consideramos 
para a nossa análise apenas as bases de dados que continham, pelo menos, 
80% dos casos com todas as informações necessárias para os cálculos.

 
A fórmula para calcular o indicador é a seguinte:

Maior ou igual  
a 66%

Maior que 33%  
e menor que 66% 

Menor ou igual  
a 33%

≤33%

O indicador de esclarecimento de homicídios é o 
número percentual que expressa a proporção de 
homicídios dolosos consumados em um dado ano 
que geraram denúncias pelo Ministério Público  
até o final do ano subsequente.

Indicador de 
Esclarecimento 
de Homicídios

Ocorrências de homicídio doloso consumado  
que geram denúncias criminais ANO+1 

Ocorrências de homicídio doloso consumado ANO
=

%

A partir desse percentual, categorizamos os resultados encontrados para 
agrupar as unidades da federação de acordo com o seguinte critério:

Eficácia do nível de esclarecimento até o momento da denúncia

≥66%> 33% 
< 66%

N OTA M E TO D O LÓ G I C A

56O N D E M O R A A I M PU N I DA D E ?



57O N D E M O R A A I M PU N I DA D E ?

Como consideramos todas as denúncias criminais 
de homicídio doloso consumado oferecidas em 
determinado período, o indicador inclui aquelas 
referentes a homicídios de autoria conhecida, nos 
casos de prisão em flagrante ou casos de violência 
doméstica em que no momento do registro já se 
tem indicações da autoria, por exemplo. Nestes 
casos, a capacidade investigativa das polícias e dos 
Ministérios Públicos Estaduais é superestimada.

Em contrapartida, o indicador subdimensiona 
o desempenho dessas instituições ao deixar de 
contabilizar as representações por ato infracional 
análogo ao homicídio (homicídios cometidos por 
crianças ou adolescentes). Contudo, informações 
disponíveis revelam que menos de 9% dos atos 
infracionais praticados por adolescentes em 
cumprimento de medidas socioeducativas são 
análogos ao homicídio.14

As mortes decorrentes de intervenção policial 
(MDIP), consideradas como excludente de ilici-
tude – denúncias criminais não oferecidas contra 
policiais que agiram em legítima defesa própria 
ou de terceiros –, também não são consideradas, 
por entendermos que remetem a uma outra dinâ-
mica, mais específica.

A principal crítica das polícias civis à metodologia 
utilizada pelo Sou da Paz destaca a existência de 
situações nas quais a conclusão bem-sucedida de 
um inquérito policial não se reflete no número de 
denúncias do Ministério Público. Além da identifi-
cação de autoria envolvendo pessoas menores de 
18 anos, essas situações incluem a identificação de 
autores que já estão mortos no momento da con-
clusão do inquérito e a verificação de excludente 
de ilicitude após apuração dos fatos (situações de 

14  Brasil. Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos (MMFDH). Levantamento Anual Sinase 2017. Brasí-
lia (DF): MMFDH, 2019. 
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legítima defesa, por exemplo). É muito importante que as polícias civis 
produzam dados que demonstrem o montante que abarca cada uma 
dessas situações, para que se possa ter ideia do peso e relevância 
dessas situações para a composição do indicador final.

Esta metodologia é norteada pelo objetivo para o qual o indicador foi 
pensado, que é jogar luz sobre a impunidade de crimes contra a vida e 
a possibilidade de atuar positivamente para reduzi-la a partir da iden-
tificação de locais com boas práticas e de locais que podem precisar 
de mais recursos ou da reformulação de processos para aumentar seu 
esclarecimento. Este indicador não pretende resumir a eficiência e a 
eficácia do trabalho investigativo da Polícia Civil ou o desempenho do 
Ministério Público. Para trazer à tona outros aspectos associados ao 
contexto das investigações feitas pela Polícia, ou do trabalho do Minis-
tério Público, recomenda-se um conjunto de indicadores capaz de medir 
fatores como o tempo e etapas de trabalho, número de policiais, peritos 
e promotores envolvidos, variações orçamentárias e a satisfação da 
população com o serviço prestado por cada uma das instituições.
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Solicitações de informações:

Estado
Acre
Alagoas - Ministério Público
Alagoas - Tribunal de Justiça
Amapá - Ministério Público
Amapá - Tribunal de Justiça
Amazonas
Bahia
Ceará
Distrito Federal
Espírito Santo
Goiás - Ministério Público
Goiás - Tribunal de Justiça
Maranhão - Ministério Público
Maranhão - Tribunal de Justiça
Mato Grosso
Mato Grosso do Sul
Minas Gerais
Pará
Paraíba
Paraná
Pernambuco
Piauí
Rio de Janeiro
Rio Grande do Norte
Rio Grande do Sul
Rondônia
Roraima
Santa Catarina
São Paulo
Sergipe - Ministério Público
Sergipe - Tribunal de Justiça
Tocantins - Ministério Público
Tocantins - Tribunal de Justiça

Protocolo LAI
11.2024.00000137-7
11.2024.00000222-1
947/2024
2338
Não informado
2024/000014065-00
Não informado
119941
121939
OUV2024125699
230536022024-9
241.153.511.048
26101022024
7322024
48466132
11.2024.00000466-3
0030236-58.2024.8.13.0000
0075/2024
19298
718/2024
89157022024-0
615/2024
20.22.0001.0009351.2024-27
328.858.978-80
2024021947097
Não informado
2024020071
Não informado
00065.000088/2024-91
48539
20240200133
07010649220202441
Não informado
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SIGA-NOS NAS REDES SOCIAIS:

s o u d a p a z . o r g

https://soudapaz.org/
https://soudapaz.org/
https://www.threads.net/@instituto.soudapaz
https://t.me/isoudapaz
https://whatsapp.com/channel/0029VaGEwgv47Xe3aEgcVC3G
https://www.instagram.com/instituto.soudapaz/
https://www.facebook.com/institutosoudapaz
https://x.com/isoudapaz
https://www.linkedin.com/company/instituto-sou-da-paz/
https://www.youtube.com/channel/UCZrYzaPg5_y0uat7yMPMGjQ

